
Enterobactérias Patogênicas 

Seu isolamento das águas superficiais por 

meio de precipitação química. 

S. J O L Y e J. C. M A R M O 

Escola Superior de Agricultura «Luiz de Queiroz» 



1. INTRODUÇÃO 

Nas águas de superfície, como se sabe, encontram-se normal­
mente vários grupos de bactérias que, em conjunto, formam a cha­
mada flora-natural bacteriana. 

HENRY (1929), assim os enumerou: 

a) bactérias fluorescentes ( e . g. Pseudomonas fluorescens); 

b) bactérias cromógenas (e. g. Serratia marcescens); 

c) Proteus, que ocorrem na matéria orgânica em putrefação; 

d) bactérias esporuladas (e. g. Bacillus subtiüs); 

e) Coccus não cromógenos (e. g. M. aqudtilis). 

Nessas águas, entretanto, especialmente quando próximas aos 
centros urbanos, outras bactérias são achadas, bactérias estas que 
constituem a flora invasora. Estas últimas podem ser reunidas em 
dois grupos: as patogênicas e as banais. 

Escherichia, Aerobacter, Streptococcus faecalis etc. pertencem 
a este último grupo, e embora não façam nenhum mal ao homem, 
não convém sejam encontradas nas águas de consumo. 

Com maior razão ainda, as patogênicas (Shigella, Salmonella, 
Vibrião cholerico etc.) não devem ali"estar presentes para que epi­
demias, chamadas de origem hídrica, sejam evitadas. 

Há, por isso, grande interesse para a saúde pública em se 
conhecer a flora das águas antes que as mesmas sejam entregues 
ao consumo. 

Para se evidenciar esse elemento, há necessidade de exames 
de laboratório, que naturalmente informarão do estado sanitário 
dessas águas. 

Os exames normalmente, não feitos no sentido do se defect*1" as 
bactérias banais, de tino coliforme que, nor se apresentarem geral­
mente em grande número, são muito mais facilmente surpreendidas 
na massa d'agua do nue as patogênicas que. -nor terem uma d ;stp-
buicão muito heterogênea e nor serem geralmente pouco numerosas, 
apresentam grandes dificuldades para. serem ali reveladas. 

Teoricamente, esses exames deveriam se dirigir especialmente 
nara se descobrir diretamente na água a presença destas últimas 
bactérias, as patogênicas. 

Entretanto, depois de muitas tentativas, os interessados nesse 
setor da saúde pública, devido aos óbices encontrados pela própria 
natureza de trabalho, acharam muito mais razoável usarem técni­
cas que, por exames bacteriológicos indiretos, pudessem avaliar o 
estado sanitário das águas. 



As bactérias do tipo coliforme, consideradas como indicadoras 
da contaminação, são por estes exames, as procuradas nas águas, 
e não os agentes patogênicos, sempre de difícil comprovação e iso­
lamento. 

Isto veio facilitar sobremaneira os estudos acerca da bacterio-
logia da água, em virtude de ser muito mais fácil descobrir-se, em 
determinado manancial, a contaminação das águas destinadas ao 
consumo por meio de bactérias banais oriundas da matéria fecal, 
do que localizar a presença dos agentes etiológicos das doenças 
hídricas. 

É que, sendo a água, de modo geral, um mau meio-de-cultura, 
que por isso não permite a fácil multiplicação destes germes em sua 
massa, e sendo usada, além disso, em grandes volumes, que dimi­
nuem consideravelmente o teor das bactérias patogênicas que por­
ventura possam ali ter acesso, ficaria este problema de difícil reso­
lução para um bacteriologista, máxime porque em determinado 
suprimento.d'agua, podem aparecer uns poucos e muito espalhados 
focos de contaminação, de problemática ou impossível localização 
direta. 

Por técnica especial, aconselhada pela American Public Health 
Association, como é sabido, chega-se com relativa facilidade à de­
terminação da presença ou não de coliformes fecais em determi­
nada água, antes de ser a mesma entregue ao consumo. 

Realizado o ensaio de presunção, faz-se, em determinados 
casos, ensaios de confirmação e, se necessário, pratica-se o ensaio 
completo. 

Geralmente só se faz o teste presuntivo na rotina dos traba­
lhos, deduzindo-se daí o índice-coli; os dois outros por serem mais 
complexos, implicam em melhor aparelhagem e em técnica mais 
aprimorada, pelo que só em casos menos comuns é que são exe­
cutados; além disso, diversas vezes não são mesmo.necessários. 

A pesquisa dos patogênicos poucas vezes se realiza por esse 
método; quando praticada, é por via indireta e não faz parte pro­
priamente dessa técnica. 

Como que para complementar esse delicado trabalho, tornando 
o exame muito mais seguro, muitos pesquisadores não se contentam 
em saber, apenas, se determinada amostra d'agua apresenta •••coli­
formes, uma vez que em virtude disso se presume ter recebido 
efluentes de esgotos, carregados de microrganismos patogênicos. 

Usando outros métodos, vários hídrobiologistas, querendo dar 
um passo mais firme e saber com certeza se as águas destinadas ao 
consumo apresentam ou não germes patogênicos, procuram ali, 
para isso, diretamente, a presença especialmente, áé Salmonellas 



e Shigellas, ou sejam os agentes das doenças hídricas mais di­
fundidas . 

Isto, entretanto, que foi durante algum tempo considerado um 
mito (BUTTIAUX, 1951) continua sendo um problema quase inso-
lúvel, dadas as dificuldades de se estar sempre em presença de 
grandes massas de água e de uns poucos germes ali mal distribuí­
dos, que vão perecendo à medida que o tempo passa. É, como os 
iniciados do assunto sabem, o mesmo problema de se encontrar 
uma agulha num palheiro; ela está ali, mas seu encontro é proble­
mático e bastante dificultoso, quase impossível mesmo. 

Como, entretanto, segundo alguns teóricos, as dificuldades fo­
ram postas para serem vencidas, o número de bacteriologistas que 
se dedicam a esses estudos, vem ultimamente aumentando. 

DIÉRNET, RUSSEL, KRUMWIEDE, KLIEGER, HAJNA, 
BAILEY, SURRACO & PEREYRA, MONTEVERDE, SINGER, 
BUTTIAUX, COSTA & VERNIN, BARACCHINI, PUPO etc. apre­
sentaram técnicas que, usadas para isso, têm proporcionado alguns 
resultados favoráveis. 

Os métodos que maiores contribuições trouxeram para o pro­
blema em foco foram os de se concentrar a flora bacteriana encon­
trada na água, seja por meio de precipitantes ou por intermédio de 
membranas filtrantes ou ainda por aglutinantes. 

Para isso, em lugar de se lançar mão de amostras relativa­
mente pequenas, esses novos métodos prevêem volumes bem maio­
res dos usados pelo método "standard". 

Além disso, em vez de se usar para a semeadura pequenos 
volumes d'agua da amostra, como foi colhida, o que se faz nos 
métodos padrões, toma-se de um volume maior d'agua que possi­
bilitará talvez o encontro mais fácil das bactérias contaminantes. 

A água, por estes últimos métodos, antes de ser semeada, é 
ainda submetida à concentração bacteriana e às vezes à centri-
fugação. 

Reunidas as bactérias em um pequeno volume d'agua, são elas 
depois semeadas em meios de enriquecimento ou diretamente em 
seletivos e depois cultivadas com a finalidade de se conhecer seu 
comportamento cultural, bioquímico e sorológico. 

Além disso, exames microscópicos minuciosos, com. ou sem 
coloração, são realizados para se determinar a motilidade, a espo-
rulação, a presença de cápsula, o Gram etc., para assim se deter­
minar o gênero e a espécie a que pertençam. 

A pesquisa da produção ou não de prodigiosina ou de outros 
pigmentos também é necessária para se fazer o estudo taxonômico-



Depois de realizadas todas estas operações, as culturas, após 
a purificação, são por fim enviadas a laboratórios especializados 
para ali ser feita a confirmação do trabalho de determinação bacte­
riológica ou se faz a confirmação no próprio laboratório onde os 
trabalhos foram executados. 

2 . MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras d'agua para os presentes ensaios foram colhidas 
em diversos córregos e rios dos municípios de Piracicaba, Rio Claro, 
Itu, Sorocaba, Guarulhos e São Paulo, (Alto da Lapa), como se 
pode observar no Quadro XIX, usando-se da assepsia recomen­
dada para esses ensaios e conservando a água das amostras em 
temperatura baixa, não mais de 24 horas; a grande maioria foi, 
entretanto, manipulada logo depois de colhida. 

O método usado no presente trabalho, foi apresentado por 
PUPO (1959), sob a forma de um esquema que consiste no se­
guinte : 

a) coleta das amostras d'agua com a técnica usual, mas em vo­
lume de 500 ml, aproximadamente; 

b) mistura de 100 ml da água das amostras colhidas com 1 ml 
de leite de alumina, que funciona como substância precipi-
tante, de natureza química; 

c) depois da mistura água-precipitante ter permanecido no refri­
gerador durante 2 a 4 horas, despreza-se o líquido sobrena-
dante, obtendo-se assim um resíduo que é chamado coágulo; 
a separação será muito mais perfeita se a mistura fôr centri­
fugada, por exemplo, durante 5 minutos a 2.000 rpm; 

d) o coágulo depois é semeado com pipetas estéreis nos meios-
-de-cultura que se seguem — Selenito, Tetrationato, Shigella-

. -Salmonella, Wilson á Blair e Kristensen; nos dois primeiros, 
semeia-se cerca de 1 ml de coágulo e nos três últimos, apenas 
III gotas; usam-se frascos de Erlenmeyer e placas para os 
últimos; as gotas são espalhadas logo a seguir com pequeno 
bastonete de vidro, no sentido horizontal; feita a semeadura, 
o material é levado para estufa-incubadora, regulada a 37°C, 
onde fica por 24 horas; 

e) passado esse tempo, as culturas de enriquecimento, contidas 
nos frascos, são semeadas em placas, contendo os mesmos 
meios seletivos acima enumerados; as das placas, provenien­
tes da semeadura do coágulo, são transferidas para tubos de 



cultura, com meios aconselhados por COSTA & VERNIN e 
por BARACCHINI; no primeiro destes meios obtém-se de pre­
ferência microrganismos patogênicos (Salmonelleae ou Pro-
teae) e no segundo, o de BARACCHINI, quase sempre coli-
formes, não patogênicos (Escherichieae); 

f) após a incubação, as culturas das placas, semeadas com ma­
terial proveniente dos meios de enriquecimento, são examina­
das, para se conhecer e repicar apenas as colônias que diferem 
das aparecidas nas placas que receberam coágulo como inó-
culo; esse repique é feito para tubos que apresentam os meios 
de Costa & Vernin e de Baracchini; 

g ) as culturas mantidas em tubos, originadas das placas, são 
incubadas por 24 horas a 37°C e logo depois examinadas, 
colhendo-se os informes que auxiliarão a determinação taxo-
nômica das cepas. 

3. RESULTADOS OBTIDOS 

Apresentamos adiante, em ordem cronológica de coleta das 
amostras, os elementos colhidos em laboratório, resultante dos di­
versos testes a que foram submetidas as cepas bacterianas isoladas 
durante a execução do presente trabalho. 

Esses resultados foram catalogados nos diversos quadros, 
onde as cepas são designadas por uma sigla constituída de dois 
números, o primeiro deles indicando a amostra de origem e outro a 
denominação da cepa. Neles não foram incluídos os resultados 
dos testes de aglutinação, por falta dos antisoros específicos; tão 
logo essa complementação do trabalho seja realizada, os resulta­
dos serão apresentados em publicação ulterior. 

4 . DISCUSSÃO 

Amostra 5 — Quadro I. 

Das 9 cepas obtidas, de acordo com os caracteres»apresenta­
dos, uma foi considerada como patogênica (Salmonella), 7 como 
coliformes e 1 como de um outro grupo. Dos coliformes, 5 se mos­
traram típicas (Escherichia e Aerobacter) e 1 atípica (Klebsiella). 
A do outro grupo, foi assim considerada em virtude da pigmenta-
ção que apresentou em caldo. 



Todas as 5 cepas obtidas se mostraram como coliformes, sendo 
2 típicas {Escherichia) e 3 atípicas {Klebsiella); das Escheri­
chia nenhuma era coli. 

Amostra 10 — Quadro III. 

Das 14 cepas obtidas, 4 se comportaram como patogênicas; 
4 como coliformes e 6 de outros grupos. Das patogênicas, 2 foram 
consideradas Salmonella, 1.5 Shigella, 1 Proteus. Das coliformes, 
2 eram típicas (Aerobacter) e 2 outras atípicas (Klebsiella). Das 
6 consideradas como de outros grupos, 4 apresentaram Gram ( — ) 
mas não fermentaram a glicose; 2 outras não fermentaram a gli­
cose e não cresceram em N.A., pelo que não foi possível obter o 
Gram; das Gram ( — ) , uma apresentou em caldo com proteose, pig-
mento verde, característico de Pseudomonas, o que permitiu a ex­
clusão dessa cepa da ordem Eubacteriales. 

Amostra 12 — Quadro IV. 

Das 10 cepas obtidas, 4 se comportaram como patogênicas 
(Salmonella, Shigella e Proteus), 4 coliformes atípicos (Paracolo-
bactrum e Klebsiella) e 2 outras como pertencentes a outros grupos; 
destas últimas, uma apresentou Gram : ( — ) , mas não fermentou a 
glicose e outra também com Gram ( — ) , glicose ( + ) lactose ( + ) , 
por ter apresentado pigmentação roxa em caldo, não foi incluída na 
família em ensaio. 

Amostra 14 — Quadro V. 

Das 21 cepas obtidas, 5 se mostraram como patogênicas, 11 
como coliformes e 5 de outros grupos. Das patogênicas, 4 se com­
portaram como do gênero Salmonella e 1 Shigella. Dos coliformes, 
3 se mostraram típicas, 8 atípicas; das típicas, 1 mostrou-se como 
Escherichia e 2 como Aerobacter; das atípicas, todas se mostraram 
com os caracteres de Klebsiella. Das 5 cepas de outros grupos, 2, 
embora mostrassem Gram ( — ) não fermentaram a glicose; das 
3 últimas, por não terem se desenvolvido em N . A . não foi con­
seguido o Gram. 

Amostra 16. 

Todas as 13 cepas obtidas se comportaram como coliformes, 
sendo que 8 como típicas (Escherichia e Aerobacter) e 5 como atí­
picas (Klebsiella). 



Das 10 cepas obtidas, 4 apresentaram caracteres de patogê­
nicas e 6 de coliformes; das patogênicas, 2 se comportaram como 
Salmonella e 2 como Proteus. Dos coliformes, 2 se mostraram tí­
picos (Escherichia) e 4 como atípicos (Klebisiella), 

Amostra 18 — Quadro VIII. 

Das 18 cepas obtidas, 4 mostraram os caracteres de patogê­
nicas, 12 de coliformes e 2 de outros grupos. Das patogênicas, 2 se 
comportaram como Shigella e 2 como Proteus. Dos coliformes, 
8 eram típicos e 4 atípicos; dos típicos, 7 apresentaram caracteres 
de Escherichia e apenas 1 de Aerobacter. Dos atípicos todos os 
caracteres obtidos eram de Klebsiella. Das 2 pertencentes a outros 
grupos, 1 embora tenha apresentado Gram ( — ) , não fermentou a 
glicose; a outra por ter exibido Gram ( + ) foi assim considerada, 
mesmo tendo fermentado a glicose. 

Amostra 21 — Quadro IX. . v 

Das 18 cepas conseguidas, 5 mostraram os caracteres de pato­
gênicas e 13 de coliformes. Das primeiras, 2 se comportaram como 
Salmonella, 2 como Shigella e 1 como Proteus. Dos coliformes, 
10 se comportaram como típicos e 3 como atípicos; dos típicos, 
6 eram Escherichia e 4 Aerobacter. Dos atípicos, todas se mostram 
como Klebsiella. 

Amostra 22 — Quadro X . 

Das 11 cepas conseguidas, 2 apresentaram os caracteres de 
patogênicas, 4 de coliformes e 5 como pertencentes a grupos dife­
rentes. Das patogênicas, 1 se mostrou como Salmonella e outra, 
embora pertencente à tribo Salmoneltae-Gram ( — ) , glicose ( + ) , 
lactose ( — ) e urease ( — ) , o gênero não chegou a ser determinado, 
por falta da observação da motilidade, em virtude de se ter per­
dido a cepa em estudo. Das coliformes, 1 era típica (Aerobacter) 
e 3 atípicas; destas últimas, 2 se mostraram como Klebsiella e a 
outra embora como coliforme atípica (glicose e lactose com pro­
dução apenas de ácido), não pôde ser incluída em qualquer dos 
gêneros, por falta das reações de V . M . e V . P . . Das 5 conside­
radas como pertencentes a outros grupos, 1 se desenvolveu apenas 
no meio de Baracchini; 3 outras apresentaram Gram ( + ) e 1 últi­
ma, que fermentou só a glicose e assim mesmo com formação ape­
nas de ácido; isto permitiria considerar-se como patogênica, en­
tretanto, não foi possível porque faltou o teste de. Oram. 



Das 29 cepas obtidas, 8 podem ser consideradas como pato­
gênicas; 11 coliformes e 10 outras de outros grupos. Das patogê­
nicas, 3 mostraram caracteres de Salmonella, 3 de Shigella e 2 de 
Proteus. Das coliformes, 7 devem ser consideradas como típicas 
e 4 como atípicas; das típicas, 4 se mostraram como Escherichia e 
3 como Aerobacter; das atípicas, todas se mostraram como Kleb­
siella. Das pertencentes a outros grupos, 4, embora apresentassem 
Gram ( — ) , não puderam fermentar a glicose; 2 outras mostraram 
também Gram ( — ) mas por serem esporuladas não puderam ser 
incluídas em Enterobacteriaceae; 2 outras, embora tenham fermen­
tado a glicose, por falta da reação de Gram não foram consideradas 
como desta família; 2 últimas, por falta de Gram e de ácido em meio 
glicosado, também não puderam ser incluídas ali. 

Amostra 24 — Quadro XII. 

Das 12 cepas conseguidas, 3 se mostraram como patogênicas e 
5 como coliformes; 4 não puderam ser incluídas num ou noutro 
grupo. 

Das patogênicas, 2 se comportaram como Shigella e 1 como 
Proteus. Das coliformes, 4 apresentaram caracteres típicos do 
grupo (Escherichia e Aerobacter) e só 1 com o teste de PARR 
indicando ser Klebsiella. Quatro cepas não puderam ser conside­
radas como Enterobactérias, especialmente por falta do Gram; pos­
sivelmente, algumas delas seriam ali incluídas, se todos os testes 
tivessem sido feitos. 

Amostra 25 — Quadro XIII. 

Das 17 cepas conseguidas, 5 se mostraram como patogênicas, 
6 como coliformes e 6 de grupos diferentes. Das patogênicas, 3 se 
mostraram com os caracteres de Shigella e 2 de Proteus. Das coli­
formes, 3 se mostraram típicas (Aerobacter) e 3 atípicas (Kleb­
siella). Das que foram consideradas de outros grupos, 1 se com­
portou como Pseudomonas, 1 com Gram ( — ) mas sem fermentação 
de glicose e lactose; de 2, apesar de apresentarem glicose ( + ) , não 
foi possível obter o Gram; outra apresentou-se com Gram ( + ) e 
de 1 última, não foi possível conseguir nem o Gram nem a fermen­
tação da glicose. 

Amostra 26 — Quadro XIV. 

Das 19 cepas obtidas, 2 foram consideradas como patogênicas, 
8 como coliformes e 9 como pertencentes a outro grupo. As pato-



gênicas mostraram-se como Salmonella. Das coliformes, 5 se mos­
traram típicas (Escherichia e Aerobacter) e 3 como atípicas (Kleb­
siella). Entre as consideradas como sendo de outros grupos, 1 mos­
trou todos os caracteres de Shigella; por ter apresentado pigmento 
amarelo em caldo, não pôde ser incluída em tal gênero; das ou-
tra§ 8, 1 apresentou esporos pelo que não pôde ser incluída entre 
as enterobactérias; de 3, apesar de serem Gram ( — ) , 2 não fer­
mentaram glicose e outra não se desenvolveu em meio contendo 
esse açúcar; outra ainda, apresentou glicose ( + )', porém, sem a 
coloração de Gram, 2 sem Grani e sem o teste de glicose, e outra, 
por fim, com Grani ( + ) . 

Amostra 27 — Quadro X V . 

Das 15 cepas obtidas, 1 se mostrou com os caracteres de 
de patogênica (Proteus), 9 coliformes e 5 de outros grupos. Das 
coliformes, 5 se mostraram típicas (Escherichia e Aerobacter), 3 
atípicas (Klebsiella) e 1 não pôde ser incluída num grupo nem no 
outio, por falta dos seguintes testes: V . M . e V . P . e glicerol. 
Das 5 consideradas como sendo de outros grupos, 2 mostraram 
Gram ( — ) sendo que 1 delas não fermentou glicose e outra não se 
desenvolveu em tal meio; 2 apresentaram Gram ( + ) ; por fim, de 
1 última não foi possível conseguir nem o Grani nem o desenvolvi­
mento em glicose. 

Amostra 28. 

Das 17 cepas conseguidas, 5 se mostraram patogênicas (2 Sal­
monella e 3 Proteus); 4 coliformes típicas (Aerobacter) e 8 de 
outros grupos. Destas, 1 apesar de mostrar Gram ( — ) , por falta 
de crescimento em caldo glicosado, não pôde ser incluída no grupo 
em estudo; outro também com Gram ( — ) , não apresentou habili­
dade para fermentar glicose; das outras 6, não foi possível obter 
o Gram, sendo que fermentou glicose e 5 não se desenvolveram em 
meio contendo esse açúcar. 

Amostra 29 — Quadro XVII. 

Das 18 cepas conseguidas, 5 se comportaram como patogêni­
cas (4 Salmonella e 1 Shigella)t 5 coliformes e 8 como de outros 
grupos. Das coliformes, 4 se mostraram típicas (Aerobacter) e 1 
atípica (Klebsiella). Das cepas dos outros grupos, 4 se mostra­
ram esporuladas, 1 com Gram e glicose positivos, 2 com glicose 
( + ) porém sem Gram; por fim, 1 última sem Gram e sem desen­
volvimento em glicose, 



Das 15 cepas que foram conseguidas, 2 se comportaram como 
patogênicas {Salmonella e Proteus) e 13 como que de outros gru­
pos; destas, 4 apresentaram Gram ( — ) sendo 3 com glicose com 
e uma esporulada e sem habilidade para fermentar a glicose; 7 com 
Gram ( + ) , pelo que foram excluídas de Enter obacteriaceae; por 
fim, de 2 outras não foi possível obter Grani nem fermentação em 
caldo gücosado. 

Adiante encontra-se o quadro XIX com a distribuição dessas 
cepas, especialmente em tribos. 

Por esse quadro, nota-se que foi possível obter 271 cepas em 
18 amostras estudadas, sendo 43 cepas da tribo Salmonelleae, 18 
da Proteae, 126 Escherichieae e 84 de outros grupos; apesar de se 
terem repicado as cepas em vários meios adequados para a produ­
ção de prodigiosina (soja, batata, e t c ) , nenhuma delas mostrou 
habilidade para tal, de modo a não poderem ser consideradas como 
pertencentes a tribo Serrdtieae; isto fez com que grande narte das 
cepas fossem consideradas como pertencentes a outras tribos den­
tro de Enterobacteriaceae. 

O quadro XX apresenta as enterobactéri?s obtidas, distribuí­

das em gêneros. Por ê!e, nota-se oue, das pato^êniras foi a Sal­
monella em maior número e das coliformes, a Klebsiella é que se 
apresentou com maior freqüência, 

5. RESUMO E CONCLUSÕES 

Os autores trabalhando com o esquema de PUPO, aconse­
lhado para o isolamento de enterobactérias patogênicas direta­
mente das águas e com 18 amostras coletadas em vários córregos 
e rios da bacia hidrográfica do Tietê, conseguiram obter e estudar 
271 cêpas bacterianas, sendo 61 patogênicas, 126 coliformes e 84 
pertencentes a outros grupos. Implicitamente, conseguiram também 
obter elementos sôbre a natureza da flora bacteriana invasora des­
sas águas, que, para a maioria dos mananciais estudados, constitui 
observação inédita. 

Diante desses resultados as conclusões seguintes se destacam: 
a) o esquema ensaiado, presta-se para a sua finalidade, pois que 

de 271 cêpas obtidas, 61 mostraram caracteres de patogênicas, 
o que permite uma avaliação de 22,14% sobre o total; 

b) embora êste número possa aparecer pequeno isto não depõe 
contra o método usado, uma vez que se considerem as dificul­
dades inerentes à natureza do trabalho. 



6. SUMMARY 

Enterobacteria of pathogenic group were isolated directly of 
superficial waters using Alumina Milk as precipitate, being 23 
Salmonella, 19 Shigella and 17 Proteus from 18 samples which were 
collected in brooks and rivers of São Paulo, Brazil. 
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